
Hospitales seguros
frente a los desastres

HOSPITAIS
SEGUROS

Introdução  à estratégia
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O que é um Hospital Seguro?

• Estabelecimento de saúde (grande, pequeno, rural, 
urbano, independente do nível de complexidade) 
cujos serviços e infra-estrutura permanecem 
acessíveis e funcionando em sua capacidade 
máxima, durante e imediatamente após  um 
fenômeno destrutivo de origem natural ou antrópica.

•

• A avaliação de "hospitais seguros" pretende dar 
prioridade ao reforço da segurança global para o 
hospital existente e para a construção do novo 
hospital visando garantir o seu funcionamento 
eficiente durante um desastre. 
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Critérios de um Hospital Seguro

• A edificação do estabelecimento de saúde deve ser 
capaz de se manter em pé e resistir com danos 
mínimos em caso de desastres.(proteção da vida) 

• As instalações e equipamentos do estabelecimento 
de saúde devem estar projetados e instalados de 
forma a continuar operando diante de um  desastres 
(proteção dos investimentos) 

• O estabelecimento de saúde deve ser capaz de 
manter ou melhorar seus serviços como parte da 
rede ao qual pertence (proteção da função)
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Localização e ameaças

• América Latina e Caribe - 67% das  unidades hospitalares se 
encontram  em zonas de risco, sendo afetadas  por fenômenos 
geológicos, hidrometeorológicos, sociais, ambientais, químico –
tecnológicos....

Amazonas

Peru
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CONSEQUÊNCIAS

• Mais de 45 milhões de pessoas deixam de receber 

atenção médica em hospitais a cada ano

• A perda econômica direta por danos em 

estabelecimentos de saúde superou 04 bilhões de 

dólares nos últimos 25 anos.

Amazonas
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CONFERÊNCIA MUNDIAL SOBRE REDUÇÃO DE 

DESASTRES
Japão,  Janeiro de 2005

• É aprovado o  tema de 
HOSPITAL SEGURO 
como um indicador 
global de redução de 
riscos para o setor 
saúde.

• Meta para 2015 que 2015 que 
todos os hospitais todos os hospitais 
novos sejam segurosnovos sejam seguros e 
recuperar a infra 
estrutura existente.



H
os

p
ita

le
s

se
g

ur
os

fr
e

nt
e

a 
lo

s 
d

es
as

tr
e

s

• Vários fatores representam riscos para os hospitais, as 
instalações e equipamentos sanitários, elétricos etc., os recursos 
humanos  e a população  em geral. Fatores que variam desde a 
concepção do projeto, a construção e  a capacitação das pessoas 
para tratar de um emergência.

• Geralmente, os componentes de um hospital ou unidade de 
saúde são divididos em elementos estruturais ( o edifício) e 
elementos não-estruturais, que incluem  todo o conteúdo do 
edifício e podem cobrir 80% ou mais do custo total da instalação

• Na maioria dos casos, falhas funcionais, não danos estruturais, 
são responsáveis por deixar um hospital  fora de serviço durante 
uma emergência.

Hospitais Seguros - Aspectos básicos
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Hospitais Seguros - Aspectos básicos

• Hospitais de campanha não são necessariamente as melhores 
soluções para compensar a perda de um hospital ou uma unidade de 
saúde durante uma catástrofe natural.

• Hospitais e centros de saúde podem ser  construídos para os 
diferentes níveis de proteção: em ordem crescente de custo e de 
proteção, considerando a segurança da vida, proteção do 
investimento, e operação do hospital 

• A adoção de códigos/normas  de obras/construção é a melhor 
maneira de garantir que e as instalações sejam construídas de acordo 
com os projetos aprovados e já resistentes a desastres

• O hospital mais caro é o que falha na hora H ! 
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Razões para contar com hospitais seguros

diante dos desastres

Novos hospitais 

• Segurança com um design de baixo custo 

• O custo de uma unidade de saúde ou um hospital seguro 
diante de um desastre é insignificante quando incluído no 
projeto algumas considerações iniciais. 

• Para a grande maioria dos novos estabelecimentos de saúde 
a incorporação de medidas no projeto desde o início visando 
proteger contra terremotos e fenômenos climáticos
acrescentou apenas 4 % do custo total. 

• A promoção do tema pode ser incluída facilmente nos 
processos de planejamento de novos hospitais
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Razões para contar com hospitais seguros

diante dos desastres

Reformas e adaptações  de baixo custo: 

O custo da adaptação dos serviços de saúde existentes pode variar 
muito, dependendo do contexto, mas se prioriza a proteção dos cuidados 
críticos e as funcionalidades de um hospital a reduzir custos e oferecer 
possíveis excelentes exemplos de rentabilidade. 

• Os elementos não-estruturais, o conteúdo e não o próprio edifício, 
representam o maior valor de implantação dos hospitais. 

• Danos em elementos não-estruturais são também o que
geralmente deixa um hospital inoperante durante um desastre natural. 

• O custo de reforma ou adaptação dos elementos estruturais alcançam 
somente  cerca de 1% mas irá proteger até 90 % do valor de um hospital. 
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VulnerabilidadeVulnerabilidade EstruturalEstrutural

1.1. Danos Danos emem colunascolunas
2.2. Danos Danos emem muros muros 

Portantes/ArrimoPortantes/Arrimo
3.3. Danos Danos emem concretosconcretos
4.4. Danos Danos emem placasplacas
5.5. FundaFundaççõesões
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••Divisões interioresDivisões interiores
••FachadasFachadas
••Tetos baixosTetos baixos
••Telhados ou coberturasTelhados ou coberturas
••ChaminChaminééss
••RevestimentosRevestimentos
••Vidros e janelas Vidros e janelas 

ArquiteturaArquitetura

ELEMENTOS NÃO ESTRUTURAIS  QUE DEVEM SER ELEMENTOS NÃO ESTRUTURAIS  QUE DEVEM SER 

CONSIDERADOS CONSIDERADOS 

NO DIAGNOSTICO DE  VULNERABILIDADENO DIAGNOSTICO DE  VULNERABILIDADE

••Anexos (letreiros,  Anexos (letreiros,  
antenas, etc.)antenas, etc.)

••OrnamentosOrnamentos
••MarquisesMarquises
••Sistema de IluminaSistema de Iluminaççãoão
••VarandasVarandas
••Portas e vias de saPortas e vias de saíídada
••CondiCondiçção de juntas de ão de juntas de 
dilatadilataççãoão

VulnerabilidadeVulnerabilidade nãonão EstruturalEstrutural
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NãoNão estruturalestrutural
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••Gases industriaisGases industriais
••VaporVapor
••Ar condicionadoAr condicionado
••CalefaCalefaççãoão
••Eletricidade bEletricidade báásicasica

ELEMENTOS NÃO ESTRUTURAIS   ELEMENTOS NÃO ESTRUTURAIS   

CCONSIDERADOS NO DIAGNONSIDERADOS NO DIAGNÓÓSTICO DE  STICO DE  

VULNERABILIDADE VULNERABILIDADE 

InstalaInstalaçções Bões Báásicassicas

••ÁÁgua potgua potáávelvel
••ÁÁgua industrialgua industrial
••Rede de esgotoRede de esgoto
••Rede de incêndioRede de incêndio
••CirculaCirculaççãoão
••ElevadoresElevadores
•• EscadasEscadas
••ResResííduos sduos sóólidoslidos
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••EquipamentoEquipamento mméédicodico
••De laboratorioDe laboratorio
••IndustrialIndustrial
••De De escritescritóóriorio
••MobiliMobiliááriorio

EquipamentosEquipamentos

ELEMENTOS NAO ESTRUTURAIS  CONSIDERADOS ELEMENTOS NAO ESTRUTURAIS  CONSIDERADOS 

NO DIAGNOSTICO DE VULNERABILIDADE NO DIAGNOSTICO DE VULNERABILIDADE 
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Suporte Suporte 

Provisão de fontes de energia Provisão de fontes de energia 
alternativa, reservas de alternativa, reservas de 
combustcombustííveisveis
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Este conceito se refere a distribuiEste conceito se refere a distribuiçção e relaão e relaçção ão 
entre os espaentre os espaçços os arquitetarquitetóónicosnicos e os servie os serviçços os 
mméédicos e de apoio no interior dos hospitais.dicos e de apoio no interior dos hospitais.
RefereRefere--se tambse tambéém aos processos administrativos m aos processos administrativos 
e as relae as relaçções de dependência fões de dependência fíísica e funcional sica e funcional 
entre as diferentes entre as diferentes ááreas de um hospital.reas de um hospital.

Fundamentos para a mitigação de desastres em estabelecimentos de saúde
OPS/OMS WASHINGTON DC. 2000, Pág. 21

VulnerabilidadeVulnerabilidade Funcional Funcional 
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DistribuiDistribuiççãoão

DifDifíícil trabalhar mesmo em situacil trabalhar mesmo em situaçções normaisões normais
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Recursos Recursos 
HumanosHumanos Item fundamental na elaboraItem fundamental na elaboraçção dos planosão dos planos

Não contar com pessoal que não temNão contar com pessoal que não tem

A oferta tem que responder a uma demanda A oferta tem que responder a uma demanda 
real e potencialreal e potencial
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Manejo de Manejo de 
resresííduosduos

patpatóógenosgenos
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• Desenvolver políticas e regulamentos 
nacionais sobre hospitais seguros diante 
de desastres, 

• Proteger a vida dos ocupantes, os investimentos e a  
função das unidades  novas e das unidades  
identificadas como prioritárias na rede de serviços 
de saúde, 

• Sistematizar e implementar  políticas e legislações 
nacionais e internacionais sobre hospitais seguros.

• Desenvolver programas de formação e capacitação 
de recursos humanos.
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• Decisão política de incorporar o programa pelos dirigentes do setor 

saúde

• Identificar o quadro jurídico de referência sobre o assunto 

• Sensibilizar outros setores - saneamento básico, energia, fazenda, 
defesa civil, ciência e tecnologia, seguros, mídia). 

• Desenvolver programas e atividades científicas e acadêmicas em 
universidades, centros de pesquisas, e entre as carreiras 
profissionais relacionadas com a construção e operação de hospitais. 

• Integrar os critérios de proteção e redução de danos nas fases de 
projetos de investimento na área da saúde e nos termos de referência 
para o processo de licitação para a concepção, construção e 
operação.

• Estabelecer e implementar mecanismos de acompanhamento dos 
projetos, envolvendo profissionais qualificados que trabalham em
coordenação com a equipe executora do projeto. 

• Mobilizar a capacidade nacional e regional de técnicos e centros 
colaboradores sobre a mitigação de desastres no setor saúde.
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Para reduzir a vulnerabilidade nos estabelecimentos 

de saúde

Realização de diagnóstico  funcional das redes de 
serviços de saúde, identificação de 
estabelecimentos prioritários e inclusão dos 
aspectos de redução de vulnerabilidades e 
assegurando a disponibilidade de recursos para a 
resposta hospitalar em desastres.

Fortalecimento dos preparativos para 
emergências e desastres com elaboração e 
atualização dos planos nacionais e locais para 
desastres, capacitação do pessoal de saúde e de 
outros setores para fortalecer a capacidade de 
resposta



H
os

p
ita

le
s

se
g

ur
os

fr
e

nt
e

a 
lo

s 
d

es
as

tr
e

s PRODUTOS 
• Guia para a redução da vulnerabilidade em projetos 

de novos estabelecimentos de saúde

• Hospitais Seguros, uma responsabilidade 

compartida e indicador mundial de redução de 

desastres - recomendações práticas

• Curso de Planejamento Hospitalar para Desastres

• Hospitais Seguros frente a inundações
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s Índice de segurança hospitalar

• Ferramenta rápida, confiável e de baixo custo  para a avaliação 

do diagnóstico preliminar de segurança frente aos desastres. 

• Equipe de avaliadores: engenheiros, arquitetos, profissionais 

de  saúde e outros.

• Aplicação de padrões em 145 aspectos avaliados.

• Três níveis de segurança: Alto, Médio e Baixo.

• Os valores são inseridos em uma folha de cálculo (modelo 

matemático).
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• Localização/contexto: geológica, hidrometeorológica, 

ambiental, ... 

• Segurança estrutural: antecedentes, sistemas 

estruturais, materiais de construção,…

• Segurança não-estrutural: linhas vitais, equipamentos, 

aspectos arquitetônicos, …

• Segurança funcional: organização, planos de resposta, 

capacitação, recursos disponíveis,…
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1.1 Ubicación del Hospital 
Consultar mapas de amenazas. Solicitar al comité
hospitalario el o los mapas que especifiquen las amenazas 
sobre seguridad del inmueble.

Nivel de Amenaza
Los siguientes aspectos miden el nivel de de

amenaza.

NO existe
amenaza

SI

BAJO MEDIO ALTO

1.1.1 Fenómenos Geológicos

Sismos
De acuerdo al análisis geológico del suelo, marcar en que nivel de 
seguridad se encuentra el Hospital.

   

Erupciones volcánicas
De acuerdo al mapa de amenazas de la región, cercanía y actividad 
volcánica, identificar el  nivel de seguridad del hospital con relación a 
las rutas de flujo de lava, piroclastos y ceniza.

   

Deslizamientos
Referirse al mapa de amenazas para identificar el nivel de seguridad 
del Hospital frente a deslizamientos ocasionados por suelos inestables 
(entre otras causas).

   

Tsunamis
De acuerdo al mapa de amenazas identificar el nivel de seguridad del 
hospital con relación a antecedentes de Tsunamis originados por 
actividad sísmica o volcánica de origen submarino.

   

1. Localização
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2.1 Seguridad debido a antecedentes del establecimiento
Grado de Seguridad

BAJO MEDIO ALTO

1.El hospital ha sufrido daños estructurales debido a fenómenos 
naturales?.
Verificar si existe dictamen estructural que indique que el grado de seguridad ha sido 
comprometido. SI NO HAN OCURRIDO FENOMENOS NATURALES EN LA ZONA 
DONDE  ESTA EL HOSPITAL, NO MARQUE NADA. DEJE ESTA LINEA EN 
BLANCO, SIN CONTESTAR.
B= Daños mayores; M= Daños moderados; A= Daños menores.

  

2. El hospital ha sido reparado o construido utilizando estándares 
actuales apropiados?
Corroborar si el inmueble ha sido reparado, en que fecha y si se realizó con base a 
la normatividad de establecimientos seguros.
B= No se aplicaron los estándares; M=Estándares parcialmente aplicados; 
A=Estándares aplicados completamente.

  

3. ¿El hospital ha sido remodelado o adaptado afectando el 
comportamiento de la estructura?
Verificar si se han realizado modificaciones usando normas para edificaciones 
seguras.
B= Remodelaciones o adaptaciones mayores; M= Remodelaciones y/o adaptaciones 
moderadas; A= remodelaciones o adaptaciones  menores o no han sido necesarias.

  

2. SEGURANÇA ESTRUTURAL
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MODELO MATEMÁTICO

• Os resultados da lista de verificação são inseridos como valor 

numérico (1)

• Revisão automática de erros no ingresso da informação.

• Valores diferenciados para cada Componente: Estrutural, Não 

Estrutural e Funcional

• Valores ponderados para cada aspecto avaliado

• Fórmulas aplicadas automaticamente. 

• Cálculo de segurança e gráficos para cada Componente

• Cálculo automático do Índice de Segurança.
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2.1 Seguridad debido a antecedentes del 
establecimiento

CONTROL

Grado de Seguridad

BAJO MEDIO ALTO

El hospital ha sufrido daños estructurales debido a 
fenómenos naturales?.Verificar si existe dictamen estructural que
indique que el grado de seguridad ha sido comprometido. SI NO HAN 
OCURRIDO FENOMENOS NATURALES EN LA ZONA DONDE  ESTA EL 
HOSPITAL, NO MARQUE NADA. DEJE ESTA LINEA EN BLANCO, SIN 
CONTESTAR. B= Daños mayores; M= Daños moderados; A= Daños menores.

BLANCO

El hospital ha sido reparado o construido utilizando
estándares actuales apropiados? Corroborar si el inmueble ha 
sido reparado, en que fecha y si se realizó con base a la normatividad de 
establecimientos seguros. B= No se aplicaron los estándares; M=Estándares
parcialmente aplicados; A=Estándares aplicados completamente.

OK

1

¿El hospital ha sido remodelado o adaptado afectando
el comportamiento de la estructura? Verificar si se han
realizado modificaciones usando normas para edificaciones seguras. B= 
Remodelaciones o adaptaciones mayores; M= Remodelaciones y/o
adaptaciones moderadas; A= remodelaciones o adaptaciones menores o no 
han sido necesarias.

ERROR

1 1
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Componente
Baixa

Segurança
Media 

Segurança
Alta 

Segurança
Total

Estrutural 7.50 24.38 18.12 50.00

Não-
estrutural

10.36 10.98 8.66 30.00

Funcional 6.93 6.92 6.15 20.00

Total 24.79 42.37 32.93 100.00

RESULTADOS POR COMPONENTES

Seguridad Estructural

BAJO
8%

MEDIO
51%

ALTO
41%
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• Valor numérico que expressa a probabilidade de 

que um estabelecimento de saúde existente 

continue funcionando em casos de desastre.

• Este índice ajuda a priorizar os estabelecimentos 

de saúde com o objetivo de implementar medidas 

corretivas e monitorar o progresso nos países. 

INDICE DE SEGURANÇA 
HOSPITALAR
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… INDICE DE SEGURANÇA 

HOSPITALAR

Indice de 
Segurança:

0.47
Estado do 

Estabelecimento:
Categoría B

Indice de 
Segurança

Categoría Recomendações

0 – 0.35 C
Medidas urgentes para preservar a 
vida dos pacientes e dos 
trabalhadores

0.36 – 0.65 B
Medidas de curto prazo para reduzir
as perdas

0.66 – 1 A
Medidas preventivas e de 
melhoramento contínuo da 
segurança
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